
abC8 ilustrada ★ ★ ★ Domingo, 16 DE Julho DE 2017

ViVi alguns momentos de proxi-
midadecomopoder.Oprimeirode-
les foi umcomíciode JânioQuadros
emlages,minhaterranatal, emsua
campanha à Presidência.
não me recordo de nada —mas

lembroqueganhei umdiscode car-
tolina grossa acetinada, com a fo-
tografia colorida do candidato bri-
lhando nas ranhuras.
Eu espetava aquilo na eletrola

Philips, recém-adquirida (eram os
anos JK de ascensão da classe mé-
dia), eouviamaravilhadoamarchi-
nha da vassoura louvando o futuro
presidente.O leitorhádeconvirque,
aos seis anos, eu era inimputável,
mas o fascínio foi legítimo.
Comoempenitência, nuncamais

frequentei comícios, primeiro por
soberba juvenil,mais tardeporpre-
guiça, o que me garantiu uma boa
distânciadopoder.Masno finaldos
anos 1970, numa manhã fria, atra-
vessando a praça santos andrade,
em Curitiba, no caminho do meu
curso de letras, percebi à frente do
hotel Mabu umamovimentação de
doisou três carrosnegrosna ruava-
zia, e uma distribuição geométrica
de seguranças.
nacalçadaem frente, parei para

ver, intrigado. súbito, surgiudapor-
ta do hotel a figura rígida e solitá-
riadogeneralErnestogeisel, de ter-
no e óculos escuros contra a luz da
manhã.Estavaadezmetrosdemim,
talvezmenos.acenadurouuns seis
ou sete segundos: ele desceu verti-
cal as escadas, em meia dúzia de
passos, e entrou num carro, onde
desapareceu.

Contemplei a imagem como al-
guém diante de um fotograma raro
de Costa-gavras. um segurança fi-
xou os olhos em mim, e segui a re-
ceita clássica: me afastei não tão
rápidoqueparecesse covardianem
tão lentoque sugerisseprovocação.
Depoisdaquelemomentocrucial,

permanecimaisde40anos longedo
poder, e sóvoltei a chegarperto, por
acaso, de umex-presidente e de um
vice que se tornaria presidente. Em
2008,encontreiFernandoHenrique
Cardosonacerimôniadeentregade
umprêmio a destaques do ano pro-
movido pelo jornal “O globo”.

Eu estava lá por um livro que es-
crevi; ele representava suamulher,
aantropólogaRuthCardoso, faleci-
da havia poucos meses.
Conversamos por doisminutos e

ele foi muito gentil. não senti des-
conforto: afinal, até hoje conside-
ro a criação do Plano Real e sua
implementação a única verdadei-
ramudança estrutural do país que

cheguei a viver, mas talvez só par-
tilhe dessa opinião quem tenha ar-
rastado a existência adulta ao lon-
go dos intermináveis governos Fi-
gueiredo, sarney e Collor.
umapenaque, coma tramitação

sombria da emendada reeleição, o
Brasil tenha voltado à sua tabula
rasa política e preparado o terreno
paraorolocompressorquevirianos
governos seguintes.
nunca vi lula ou Dilma pessoal-

mente. Já me disseram que quem
conversadezminutoscomlulacon-
verte-se imediatamente ao Partido
dos Trabalhadores, como Paulo na

estrada de Damasco. não tive essa
oportunidadeeatéhojeprossigopa-
gão.QuantoàDilma,uma testemu-
nha ocular me confessou que sua
presidência tinhaumacargadeele-
tricidade tão intensaquechegavaa
ser letal; acrescentou que o impe-
achment teria sido mais um fenô-
meno irresistível da física, como a
gravitação universal, do que uma
consequênciade inabilidadepolíti-
ca, teoria que então eu professava.
Masquisodestinoqueeuchegas-

sepertodeTemer, aindavice-presi-
dente —mais precisamente a uma
distância de cerca de 20metros, de
onde, distraído, cheguei a fotogra-
fá-lo. Participante da comitiva dos
escritoresquecompareceramàFei-
ra do livro de Frankfurt em 2013,
em que o Brasil era o país homena-
geado, circulei pelo auditório dos
discursosdepraxecomumamáqui-
na fotográficaàmão,minhadefesa
psicológica em terra estranha.
Temer, representando o país, su-

biu ao palco e contou à plateia de
2.000 editores, livreiros, agentes li-
terários e escritores domundo intei-
roque, sim,elepublicaraumlivrode
poesias,masqueacríticanãohavia
faladobemdaobra.Emseguida,com
um sorriso maroto, ergueu o dedo e
arrematou: “Também não falaram
mal!”.Discursava comavivacidade
audaz e sagazdeumbomvereador.
Hoje, nemnostradamusseria ca-

paz de cravar o nome do próximo
presidente da República. Caipira
escolado, vou tentarmanterminha
distância segurade sempre, seja lá
quem for o eleito.
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NemNostradamusseriacapaz
decravaronomedopróximo
presidente; tentareimanter
minhadistância segura
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Rosanunca foi tãochoque.
Essa é a cor das luvas de bo-
xe e de uma capa de toureiro
que Berna Reale usa em no-
vas fotografias e vídeos,
obras que pensou comoma-
nifestos feministasaomesmo
tempo pop e contundentes.
Não é a primeira vez que o

tom associado a meninas e
mulheres, um “símbolo que
remeteà fragilidade”,naspa-
lavras da artista, aparece em
seutrabalho.Hátrêsanos,co-
legiais de saia cor-de-rosa e
aparelhos na boca que as fa-
ziam parecer bonecas inflá-
veismarchavampelasruasde
Belém numde seus filmes.
Mas tudo ficoumais brutal

depoisqueaartista, queatua
tambémcomoperitacriminal

Performer representou
o Brasil na Bienal de
Veneza há dois anos e
agora ocupa o subsolo
doCCBBemnovamostra

Artista traduz trauma de agressão que sofreu emnovos filmes e fotografias emque encarna toureira e boxeadora

BernaReale cria feminismorosa-choque

tantesdopaísnaBienaldeVe-
nezadedoisanosatrás, famo-
sa por ações viscerais como
quandofoicarregadanuafei-
to um pedaço de carne pelas
ruas de sua cidade ou quan-
do serviu sobre o corpo um
banquete de vísceras a uma

revoadadeurubus,agorabai-
xa o tom numa série de foto-
grafias e filmes mais contro-
lados, semo calor das ruas.
Numdosvídeosdamostra

que acaba de abrir no Centro
Cultural Banco do Brasil, ela
apareceenxugandoblocosde

gelo empilhados em montes
ao seu redor. Veste uma rou-
pa toda transparente e um
abafadordesomcor-de-rosa.
“Éumaalusão ao trabalho

em vão, incansável, inútil”,
dizaartista.“Eessanãoéuma
mulher, éumacoisameioan-

drógina, porque não é só a
mulher, é o gênero feminino,
de todos que assumem a
feminilidade, que é vítima.”
Noutro filme, ela agita

uma capa rosa à espera de
um touro ausente enquanto
homens num curtume sal-
gamapele bruta dos bichos.
“Eles preparam o couro en-
quantoela toureianovazio”,
dizReale. “Aquestãoéquem
abate e quem é o abatido.”
Mais agressiva, a artista

tenta não ser a vítima nas fo-
tografias que mostra junto
aos vídeos no subsolo do
CCBB.Reale ali vesteumcin-
to de castidade e tem os pu-
nhosemriste,envoltosemlu-
vas de pelúcia rosa-choque.
“Tem sempre essa cor”,

diz a artista. “Gosto de ser
simples, atingir rápido o es-
pectador, paraquenão fique
umacoisa intelectualizada.”

BerNa reaLe
qUaNDo de qua. a seg., das 9h às
21h; até 28/8
oNDe CCBB, r. Álvares Penteado,
112, tel. (11) 3113-3651
qUaNto grátis
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Cena de ‘Frio’,
novo filme de
Berna reale

na capital do Pará, sentiu na
peleaviolência.Elacontaque
foi agredida por um superior
—homem—notrabalhoedes-
de então vem pensando em
comotraduzirotraumanuma
série denovas performances.
Reale, uma das represen-

producao
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